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O semeio da mamoneira Variedade EBDA MPB1, foi feito no dia 20 de setembro de 

2010, utilizando-se 7 sementes por cova e tendo o ciclo com duração até 06 de maio de 2011.  

A irrigação das plantas foi feita pelo método de aplicação localizada por gotejamento 

(Figura 5), de acordo com a evaporação do tanque classe A. O monitoramento da irrigação foi 

da seguinte forma: 

 

LLD=ETo x Kc   eq.  1 

Onde, 

LLD= lâmina diária dia;  

ET0= Evaporação do tanque X Coeficiente do tanque 

Kc = Kc da cultura 

NID= LLD x espaçamento do sistema da cultura x espaçamento do sistema eq. 2 

Onde,  

NID= Necessidade de irrigação diária 

NIB = =

SISTEMADOEFICIÊNCIA

NID
 eq. 3 

==

plantagotejadordenúmeroxq

NIB
T  

Onde,  

T= tempo de irrigação diária 

q= vazão do gotejador 

 
Figura 5: Irrigação da mamona EBDA MPB 1 
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Ao longo do experimento, realizou-se quinzenalmente o manejo fitossanitário de forma 

convencional, a exemplo de defensivos naturais a base de neem, a fim de evitar problemas 

que prejudicassem a condução dos mesmos, tais como o aparecimento de sintomas 

evidenciando a presença de pragas ou doenças que pudessem provocar danos efetivos e 

consideráveis à cultura.  

 

3.4. CARACTERÍSTICAS DA ÁGUA 

A água utilizada na irrigação apresenta condutividade elétrica de 0,8 dS/m sendo 

considerada apropriada para a irrigação da mamoneira. As características químicas da água 

estão apresentadas na (Tabela 3). A análise da água foi realizada pelo Laboratório de Irrigação 

e Salinidade (LIS) do Centro de Tecnologia e Recursos Naturais da Universidade Federal de 

Campina Grande - UFCG. 

Tabela 3. Características químicas da água utilizada para irrigação da mamona. 
CARACTERÍSTICAS VALORES 

pH 7,53 
Condutividade Elétrica (dS/m) 0,80 

Cátions (mmolc L
-1) 

Cálcio 2,30 
Magnésio 1,56 
Sódio 4,00 
Potássio 0,02 

Ânions (mmolc L
-1) 

Cloreto 3,90 
Carbonato 0,57 
Bicarbonato 3,85 
Sulfato Ausente 
RAS (mmolc L

-1)1/2 2,88 
Classificação Richards (1954) C3S1 

 
 

3.5. PREPARAÇÃO DO BIOFERTILIZANTE 

 

Quanto à composição, os biofertilizantes podem ser classificados como puro ou comum 

e enriquecido com nutrientes essenciais (PINHEIRO e BARRETO, 1996). O biofertilizante 

foi produzido de forma anaeróbia, em recipiente plástico, com capacidade para 240 litros, 

contendo uma mangueira ligada a uma garrafa plástica transparente com água para retirada do 

gás metano produzido no interior do recipiente pela fermentação das bactérias anaeróbias 

(SANTOS, 1992). O material utilizado para produção do biofertilizante (Figura 6), constou de 

70 kg de esterco verde de vacas em lactação e de 120L de água, além de 5 kg de açúcar e 5 L 
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de leite para aceleração do metabolismo das bactérias, mais 5 kg de matéria verde de 

leguminosa (feijão) e 4 kg de pó de pedra, cuja composição química encontra-se na Tabela 4. 

Tabela 4. Composição química na matéria seca do biofertilizante á base de esterco aos 60 dias após o inicio da 
fermentação anaeróbia. 

pH CE 25ºC Ca+2 Mg+2 Na+1 K+1 Cl-1
 CO3

2- HCO3
- SO4

2- 

 dSm-1 ........................................CmolcL
-1...................................................... 

6,34 8,08 3,71 2,40 3,27 1,69 4,59 0,43 2,03 1,02 
CE= condutividade elétrica do extrato de saturação. 

 

 
Figura 6. Biofertilizante enriquecido com leguminosa e pó de pedra, a base de 
esterco bovino produzido em recipiente plástico, com capacidade para 240 litros 
(Experimento 2010). 

 

3.7. VARIÁVEIS ANALISADAS 

 

No início da produção foi feito a medição do racemo (cacho) primário (cm). Todos os 

frutos produzidos pela planta até o último racemo (cacho) maduro antes do corte, aos 228 

DAS, foram contados e pesados; depois de abertos, procedeu-se à contagem e pesagem das 

sementes de cada tratamento, em uma balança de precisão. A produção da cultura foi 

representada pelos seguintes parâmetros: Comprimento do Racemo Primário (CRPr.), 

Número de Racemos Planta (NRP), Número de Sementes Planta (NSP), Número de Frutos do 

Racemo Primário (NFRPr.), Número de Frutos Planta (NFP), Peso de Sementes Planta (PSP), 

Peso de 100 Sementes (P100s) e  Produtividade (PRODUT.).   



18 
 

4. ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, ao nível de significância de 

5%. Quanto às dosagens de biofertilizante a interação significativa (p<0,05), procedeu-se ao 

desdobramento dos fatores. Foi realizada a análise de regressão, sendo determinadas as 

equações lineares e quadráticas, utilizando o aplicativo SISVAR, conforme Tabela 5 

(FERREIRA, 2000; SANTOS et al., 2008; PIMENTEL GOMES, 2009). 

 

Tabela 5. Esquema da Anava. 

Fonte de variação GL 

Bloco 2 

Doses de biofertilizantes 4 

Adubação foliar 1 

Interação  4 

Resíduo 18 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
5.1. Componentes de Produção 

De acordo com os resultados analisados estatisticamente, pode-se notar que, houve 

diferença significativa no nível de 1 e 5% de probabilidade para as dosagens de biofertilizante 

bovino, fornecidas ao solo na forma liquida, sobre o Comprimento do Racemo Primário 

(CRPr.), Número de Racemos Planta (NRP), Número de Sementes Planta (NSP), Número de 

Frutos do Racemo Primário (NFRPr.), Número de Frutos Planta (NFP), Peso de Sementes 

Planta (PSP), Peso de 100 Sementes (P100s) e  Produtividade (PRODUT.). Já a adubação 

foliar exerceu efeito estatístico para as variáveis, Número de Frutos Planta (NFP), Peso de 

Sementes Planta (PSP), Peso de 100 Sementes (P100s).  Houve interação significativa 

(P<0,01) das dosagens do biofertilizante bovino x adubação foliar nas variáveis de produção, 

excetuando as variáveis, Número de Sementes Planta (NSP) e Número de Frutos do Raceno 

Primário (NFRPr.) (Tabela, 6).  

As plantas cultivadas com adubação foliar com biofertilizante bovino apresentaram 

maiores componentes de produção do que as plantas cultivadas sem adubação foliar (Tabela 

6), corroborando com Araújo et al. (2008), ao afirmarem que o  biofertilizante é um composto 

biológico completo de nutrientes essenciais, que pode ser disponibilizado para as plantas 

aplicado no solo, na irrigação ou por via foliar, possibilitando a obtenção de boas produções e 

a obtenção de frutos com adequada qualidade comercial e sanitária. 

Os coeficientes de variação foram de 4,77% (CRPr.), 6,33% (NRP),7,45% (NSP), 

5,38% (NFRPr.), 7,15% (NFP), 2,22%(P100S) e  11,41% (PRODUT.). Segundo Santos et al. 

(2008) e Pimentel Gomes (2009), o coeficiente de variação pode ser considerado  baixo 

quando o CV < 10%; médio, quando CV estiver entre 10-20%; e alto, quando o CV > 20% < 

30%; e muito alto, quando o CV > 30%. Numa comparação com o Coeficiente de Variação 

obtido (CV) no trabalho, observa-se que as variáveis de produção estão na faixa baixa, 

excetuando a variável Produtividade que encaixa na faixa médio, indicando uma boa precisão 

na condução do experimento. 
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Tabela 6. Resumo de análise de variância referente ao Comprimento do Racemo Primário (CRPr.), Número Racemo Planta (NRP), Número de Sementes Planta (NSP), 
Número de Frutos do Racemo Primário (NFRPr.), Número de Frutos Planta (NFP), Peso de Sementes Planta (PSP), Peso de 100 Sementes (P100s) e  Produtividade 
(PRODUT.) da mamoneira variedade EBDA MPB1. 
 
Fonte de variação G COMPONENTES DE PRODUÇÃO 

L QUADRADO MÉDIO 
  CRPr. NRP NSP NFRPr. NFP PSP P100S PRODUT. 

Bloco 2 1,45ns 1,30ns 7996627ns   1,74ns 4846ns 57825ns 2,22ns  0,38ns 

Biofertilizante (B) 4 33,54** 42,10** 9839341* 123,55** 197757** 366216** 24,29**  2,56** 

Adubação Foliar (AF) 1 7,75ns 7,50ns 3231969ns  10,92ns 26455* 341064** 17,48*  0,04ns 

Interação 4 20,36** 14,90** 5163171ns   8,10ns 41302** 363097** 2,73**  2,89** 

Resíduo 18 2,59 2,23 2322512   3,66 3428 38102 0,58  0,40 

CV (%)  4,77 6,33 7,45 5,38 7,15 11,48P 2,23  11,41 

  - FO F1 - - - - FO F1 FO F1 FO F1 FO F1 

Reg. Pol. Linear  ** ** ** ** ** ** ** ** ns ** ** ** ** 

Reg. Pol. Quad.  ** ** ** ** ** ** ** ns * ** ** ns ** 

Reg. Pol. cúbita  ns ns ** ns ** * * ns ns ns ns ns * 

Desvio  ns ns ns ns ns ns ns ns ns ns ns ns ns 

  -------------------------------------------------------------------Gramas------------------------------------------------------- t/há-1 

Sem adub. foliar (F0)  33,25 a 22,40 a 7576 a 34,98 a 789,12 a   1593,43 a  33,54 a  5,50 a 

Adubação Foliar (F1)  34,27 a 23,40 a 8232 a 36,18 a 848,51 b  1806,68 b  35,07 b 5,58 a 

DMS  1,23  1169 1,47 44,91 149,74 0,05 0,49 

GL: grau de liberdade; FO – sem adubação foliar; F1 com adubação foliar; DMS= diferença mínima significativa; significativo a 0,05 (*) e a 0,001 (**); médias seguidas de mesma na vertical não diferem entre si 
(p< 0,05) pelo teste Tukey. 
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Não houve interação significativa entre as dosagens de biofertilizantes bovino versus 

adubação foliar com biofertilizante (Tabela 6, Figura 7). Entretanto, uma função quadrática foi 

ajustada ao comprimento do racemo primário em função das dosagens de biofertilizante, aplicado 

ao solo na forma líquida, atingindo valor máximo de 36,45cm, correspondente à dosagem 

estimada de 2,41 litros planta-1, decrescendo, em seguida, até a dosagem mais alta do insumo, 

ocasionado, provavelmente, por desequilíbrio nutricional (BORKERT et al., 1994; CORRÊA et 

al., 2002; ABREU et al., 2007; SILVA et al., 2011). Os valores obtidos na pesquisa foram 

superiores aos 31; 33; 39; 44 e 52 cm encontrados por Carvalho (2005), Embrapa Algodão 

(2006), Diniz Neto (2008) e Severino et al. (2006a). 

As plantas responderam positivamente a adição de biofertilizante bovino, isso se deve à 

ação das substâncias húmicas contidas no biofertilizante. Para Baalousha et al. (2006) as 

substâncias húmicas têm a propriedade de diminuir o potencial osmótico no interior do tecido 

celular e, dessa forma, contribuir para o aumento do ajustamento osmótico, promovendo maior 

absorção de água e nutrientes pelas sementes, resultando em maior desenvolvimento das plantas. 

 

 

Figura 7. Comprimento do racemo primário em função das dosagens de biofertilizante. 
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Houve interação significativa entre as dosagens de biofertilizante bovino versus a adubação 

foliar no número de racemos (planta-1) (Tabela 6). Desdobrando esta interação, observou-se que o 

número de racemos planta-1 cresceu de forma quadrática com as dosagens de biofertilziante, 

aplicado ao solo na forma líquida na ausência e presença da adubação foliar, até os valores 

máximos de 25,4 e 25,6, referentes às dosagens estimadas de 2,22 e 1,66 litros planta-1, 

decrescendo, em seguida, até a dosagem máxima do insumo, respectivamente (Figura 8). A 

Variedade EBDA MPB1 produziu uma quantidade de racemos por planta considerada alta pela 

classificação de Nóbrega et al. (2007) que reporta como alta a produção igual ou superior a sete 

racemos por planta em regime de sequeiro. 

Provavelmente, durante o crescimento e desenvolvimento das plantas, as dosagens de 

biofertilizante bovino fornecidas ao solo e via foliar, juntamente com os nutrientes contidos no 

solo, supriram eficientemente às necessidades nutricionais da cultura, fato evidenciado pelo 

comprimento do racemo primário, número de racemos por planta e número de frutos por planta 

compatível com a literatura, bem como pelo próprio ciclo da cultura semelhante ao observado nos 

plantios comerciais locais. Esses resultados foram bem superiores a 7,5 e 5,4 racemos planta-1 

obtidos por Capistrano (2007), ao estudar adubação nitrogenada utilizando associada com água 

de esgoto e água do poço, respectivamente. 
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Figura 8. Número de racemos por planta em função das dosagens de biofertilizante bovino sem 

adubação foliar (F0) e com adubação foliar (F1). 
 

 
Foi registrado o aumento no número de sementes por planta com o aumento das dosagens 

de biofertilizante bovino aplicado ao solo na forma líquida, até os valores máximos de 8896 

sementes, correspondente a dosagens de máxima eficiência física de 1,95 litros planta-1 (Figura 

9). Assim, esta dosagem, pode ter sido suficiente para nutrir a planta com os elementos 

necessários, e acima dessa dosagem podem ter apresentado efeito deletério. Provavelmente 

durante o crescimento e o desenvolvimento das plantas, as dosagens do insumo fornecido 

juntamente com os nutrientes contidos no solo, podem ter suprido eficientemente as necessidades 

nutricionais da cultura. 

De acordo com a Tabela 1, percebe-se que o teor de matéria orgânica no solo está baixo, na 

faixa de 0,81%. Portanto, este baixo teor no solo está indicando que houve algum erro no sistema 

de manejo adotado. Por isso, a adição das dosagens de biofertilizante bovino aplicado ao solo em 

forma líquida, na presente pesquisa, responderam positivamente aos componentes de produção da 

Variedade EBDA MPB1, corroborando com Milniczuk (2008), ao afirmar que a matéria orgânica 

no solo, é provavelmente, o atributo que melhor representa a qualidade do solo. 
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Figura 9. Número de Sementes (Planta-1) em função das dosagens de biofertilizante. 
 

 

De acordo com a Figura 10, o número de frutos do racemo primário apresentou melhor 

ajuste ao modelo quadrático com incremento dessa variável até a maior dosagem estudada, 

atingindo valor máximo de 46,6 frutos. Estes resultados foram inferiores aos 105 e 97,58 frutos 

do racemo primário obtidos por Capistrano (2007), ao estudar adubação nitrogenada associada 

com água de esgoto e água do poço, respectivamente. No entanto, foram superiores aos 48,71 e 

42,15 frutos do primeiro racemo computados por Diniz Neto (2008), ao estudar as plantas em 

regime irrigado e sequeiro em Pentecoste e Limoeiro do Norte, CE, respectivamente, com a 

cultivar BRS 149 Nordestina. 

É importante observar que o solo antes da instalação do experimento (Tabela 1) apresentou 

teor baixo de matéria orgânica entre 0,71 – 2,00 %, (ALVAREZ et al., 1999) e baixo de 

carbônico orgânico entre 0,41 – 1,16 mg dm-3 (ALVAREZ et al., 1999), o que pode justificar a 

resposta de elevação de grande parte das variáveis de produção estudadas da testemunha para a as 

dosagens testadas (Tabela 6, Figura 8, 9 e 10), suprindo a cultura, inclusive porque não foram 

identificados sintomas de deficiência no campo. Adicionalmente, são benefícios do uso de 

y =7202,9 + 1738,5**x - 446,2**x2

R2 = 0,86

5000

5500

6000

6500

7000

7500

8000

8500

9000

9500

0 0,8 1,6 2,4 3,2

Dosagens de biofertilizante bovino (L planta-1)

N
úm

er
o 

de
 s

em
en

te
s 

(P
la

nt
a-1

) 

1



25 
 

biofertilizantes, independentemente da fonte, melhorias nas propriedades físicas do solo e no 

fornecimento dos elementos essências as plantas; o aumento no conteúdo de matéria orgânica, 

melhoria da infiltração de água, como também aumento na capacidade de troca de cátions, e 

acúmulo de fósforo, potássio, cálcio e magnésio no solo (HOFFMANN et al., 2001). 

 

 

 
Figura 10. Número de frutos do racemo primário em função das dosagens de biofertilizante. 

 

 

Houve interação significativa entre as dosagens de biofertilizante bovino versus adubação 

foliar no número de frutos por planta (Tabela 6, Figura 11). Os números de frutos por planta 

cresceram de forma quadrática com as dosagens de biofertilizante bovino aplicado ao solo na 

forma líquida, até os valores máximos de 985 e 942 frutos Planta-1, correspondente a dosagens 

estimadas de 2,30 e 2,14 L planta-1 na presença e ausência da adubação foliar, decrescendo, em 

seguida, até a maior dosagem do insumo utilizado. Esse resultado pode ser atribuído à adequada 

disponibilidade de nutrientes fornecida pelo insumo para a cultura da mamoneira no período de 

maior demanda. Para que a adubação orgânica com biofertilizante seja eficaz no fornecimento de 

nutrientes, é necessária que haja sincronia entre os nutrientes liberados pelos adubos orgânicos e 

a demanda da cultura de interesse comercial. 
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Para Santos (1992), os efeitos nutricionais são potencializados pela ação hormonal dos 

biofertilizantes, o que explicaria a obtenção de produções superiores ao tratamento testemunha 

que não recebeu adubação, justificando os resultados obtidos na presente pesquisa. 

 

 
Figura 11. Número de frutos em função das dosagens de biofertilizante, sem (F0) e com (F1) 

adubação foliar. 
 

O máximo peso de semente por planta, 1459 gramas, foi atingida com a dosagem estimada 

de biofertilizante, aplicado ao solo na forma líquida de 1,62 L planta-1 com adição de 

biofertilizante bovino via foliar (Figura 12). No entanto, as dosagens acima 1,62 L planta-1, houve 

redução do peso de sementes da mamoneira, ocasionado, possivelmente, por desbalanço 

nutricional.  A adubação orgânica com biofertilizante bovino, aplicado ao solo sem adição da 

adubação foliar, aumentou linearmente, em média, 230,6 gramas para cada aumento unitário do 

insumo, atingindo valor máximo de 1922,32 gramas, referente à dosagem de 3,2 L planta-1. 

Possivelmente, durante o crescimento e desenvolvimento das plantas, as dosagens de 

biofertilizantes, juntamente com os nutrientes contidos no solo, não supriram eficientemente as 

necessidades nutricionais da cultura, indicando que as plantas respondem positivamente a 

dosagens acima das testadas.  
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Os resultados obtidos foram superiores aos 151,51 e 185,92 g planta-1 computados por 

Mesquita (2010), ao adubar as plantas de mamoneira cv Paraguaçu com 200 e 300 kg ha-1de 

nitrogênio. Também foram superiores aos 133 g planta-1 apresentado por Zuchi (2008) 

trabalhando com a cv (cultivar) Paraguaçu em duas épocas de semeadura, sendo o início de cada 

época igual aos meses de novembro e dezembro, em Pelotas - RS. Os valores da pesquisa 

também superaram os 422,91 g planta-1 citados por Capistrano (2007), utilizando 90 kg ha-1 de 

nitrogênio, em condições de campo, no município de Aquiraz – CE, com a BRS 149 Nordestina, 

e 636,40 e 355,25 g planta-1 por Diniz Neto (2008), utilizando 120 kg ha-1 de nitrogênio, em 

Pentecoste e Limoeiro do Norte, CE, respectivamente. 

 

 
Figura 12. Peso de sementes por planta em função das dosagens de biofertilizante, sem (F0) e 

com (F1) adubação foliar. 
 
 

Para o peso de 100 sementes, verificou-se, pela análise de variância, efeito significativo da 
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Tabela 6. No entanto, no desdobramento da interação constatou-se o modelo de ajuste quadrático 

para peso de 100 sementes, obtendo-se os pesos máximos de 36 e 35,22 g, referentes à dosagem 

de 3,2 L planta-1 na ausência da adubação foliar e 2,23 L planta-1 com adubação foliar, 
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respectivamente (Figura 13).  Estes valores estão acima de 31 g considerando ideal para a 

variedade (EBDA, 2010). 

Diniz Neto (2008), com a cv Nordestina, apresentou os valores de 53,50 e 50,33 g de 100 

sementes em Pentecoste e Limoeiro de Norte, CE, respectivamente, adubado com 120 kg de N 

ha-1. Já Corrêa et al. (2006), constatou  Peso de 100 Sementes 60,1g em diferentes sistemas de 

cultivo.  Capistrano (2007) detectou 62,12 g ao adubar as plantas de mamoneira com 100 de kg 

de nitrogênio/ha. Mesquita (2010), ao adubar as plantas de mamoneira cv Nordestina com 200 e 

300 kg/ha de nitrogênio, constatou o Peso de 100 Sementes valores médios de 77,92 e 76,49 g, 

respectivamente. Os valores obtidos na pesquisa foram inferiores aos referidos autores. 

 

 
Figura 13. Peso de 100 sementes em função das dosagens de biofertilizante, sem (F0) e com (F1) 

adubação foliar com biofertilizante. 
 
 

As analises de regressão para as dosagens de biofertilizante bovino, aplicado ao solo na 

forma líquida estão apresentados na Figura 14, permitem constatar a tendência linear crescente 

para as dosagens de biofertilizante na ausência da adubação foliar e tendência polinomial 

quadrática para as dosagens de biofertilizante bovino associado à adubação foliar sobre a 

produtividade da cultura. Nos tratamentos na ausência da adubação foliar, verifica-se que o 
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aplicado ao solo na forma líquida. O aumento unitário da produtividade foi de 0,6367 t/há-1 à 

medida que elevou o percentual unitário do biofertilizante bovino. Já os tratamentos com 

adubação foliar as plantas de mamoneira apresentaram produtividade máxima estimada de 6,4 

t/há-1 quando foi aplicada a dosagem 1,58 L planta-1 do biofertilizante bovino ao solo. Assim 

sendo, a partir desta dosagem houve um efeito negativo, caracterizado como super dosagem. Os 

valores obtidos foram superiores aos 2,5 t/há-1, considerado ideal em regime de sequeiro para 

variedade EBDA MPB1 (EBDA, 2010).  

O rendimento máximo de 6,4 t/ha-1 obtidos neste ensaio, foram superiores aos registrados 

por Lacerda (2010), ao estudar adubação orgânica com esterco bovino e déficit hídrico em 

experimento irrigado; as produtividades obtidas na pesquisa foram superiores aos 2,2 e 1,85 t/ha 

computados por Silveira (2008), ao adubar as plantas com nitrogênio e potássio, irrigadas com 

água de efluente tratado e água bruta. Também foram superiores aos resultados obtidos por 

Gondim et al. (2004), que utilizaram genótipos importados da Costa Rica, irrigados por aspersão 

no estado do Ceará (3,5 t/ha); as produções registradas na pesquisa também superam os 2,34 t/ha 

obtidos por Curi e Campelo Júnior (2004) com a cultivar Iris, irrigada no Estado do Mato Grosso, 

e ainda superior aos 5,4 t/ha com cv Nordestina e Paraguaçu, constatado por Carvalho (2005).  

 

 
Figura 14. Produtividade da mamona em função das dosagens de biofertilizante bovino, sem (F0) 

e com (F1) adubação foliar. 
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6. CONCLUSÕES 

• A adubação com biofertilizante bovino influenciou positivamente os componentes de 

produção da mamoneira Variedade EBDA MPB1; 

• O biofertilizante bovino aplicado via solo e foliar pode substituir a adubação química da 

mamoneira Variedade EBDA MPB1; 

• Os componentes de produção, adubados com biofertilizante bovino via solo e via foliar é 

compatível ao representado em cultivo convencional. 
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